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O Agrupamento de Escolas
Afonso de Paiva, de Castelo
Branco, volta a participar em
mais uma edição do Concurso
Nacional de Leitura (CNL), pro-
movida pelo Plano Nacional de
Leitura 2027 (PNL 2027). Com o
propósito de dar a esta celebra-
ção da leitura e da expressão
um caráter mais universal e sig-
nificativo, articula-se com a
Rede de Bibliotecas Escolares
(RBE); com a Direção-Geral do
Livro, dos Arquivos e das Biblio-
tecas (DGLAB); com o Camões -
Instituto da Cooperação e da Lín-
gua (Camões, IP); com a DGAE /
DSEEPE, versão lusófona, e com
a RTP, que acompanha o CNL,
procurando reafirmar a inten-
ção de alcançar resultados es-

As bibliotecas escolares do
Agrupamento de Escolas Afon-
so de Paiva, de Castelo Branco,
em colaboração com os docen-
tes, discentes, técnicos, assis-
tentes, pais e encarregados de
educação, parceiros e amigos,
dedicaram uma semana aos li-
vros, à leitura e aos leitores.

O programa com todas as
atividades promovidas pelas
bibliotecas escolares, decorreu
nas diferentes unidades e es-
truturas do Agrupamento, e foi
composto por diversos encon-

Os deputados João Patrício,
Beatriz Santos e Gonçalo Vitó-
ria, do Parlamento dos Jovens,
foram eleitos na Sessão Dis-
trital como representantes do
Distrito de Castelo Branco na
Sessão Nacional.

Refira-se que esta é a sexta
vez consecutiva que alunos do

O Instituto Politécnico de Cas-
telo Branco (IPCB) marcou,
uma vez mais, presença na
Futurália 2018 e na Qualifica
2018, os dois maiores eventos
nacionais na área da educação
e formação, que decorreram
durante o mês de março na Fei-
ra Internacional de Lisboa
(FIL), em Lisboa, e na Exponor,
no Porto, respetivamente.

A participação do Polité-
cnico teve como objetivo di-
vulgar a oferta formativa e
condições de ensino/aprendi-
zagem da instituição, assim

PLANO NACIONAL DE LEITURA 2027

Afonso de Paiva marca
presença no Concurso
Nacional de Leitura
A passagem

ao segundo
momento implica

a realização
de provas

organizadas
pelas bibliotecas

municipais

pecíficos de promoção da leitu-
ra e da escrita junto da comu-
nidade escolar, alargando, na
atual edição, o universo de
ação aos alunos dos 2º e 3º ci-
clos do Ensino Básico do Agru-
pamento, numa colaboração
entre a professora bibliotecária
e os professores dos grupos de
Português.

O primeiro momento decor-
reu entre dezembro de 2017 e
fevereiro de 2018, com sessões
de apresentação/motivação
para a participação e para as
obras de leitura no âmbito do
concurso, com todas as turmas
dos dois ciclos de ensino e com
a realização das provas escola-

res (primeira fase regional), para
apuramento para as provas
intermunicipais (segunda fase
regional) de dois vencedores
por ciclo do Agrupamento, sen-
do os finalistas os alunos João
Francisco Caramelo Belo (5º 1) e
Maria Inês Semedo Roque (6º
2), do 2º ciclo; e Mariana Pereira
dos Santos Cabral (9º 1) e Diogo
Alexandre Pereira Carrola (9º 2),
do 3º ciclo.

Os alunos foram apurados
após a realização de provas, ba-
seadas em questionários de es-
colha múltipla e leitura expres-
siva em voz alta de excertos das
obras lidas, designadamente A
raposa azul e Missão Impossível,

ambas de Ana Maria Magalhães
e Isabel Alçada, no 2º ciclo, e O
rapaz do pijama às riscas, de
John Boyne, no 3º ciclo.

Este ano, e como forma de
proporcionar ferramentas que
permitam tornar os alunos mais
competentes técnica e cientifi-
camente, os questionários foram
realizados na Biblioteca Escolar
Afonso de Paiva, com recurso à
aplicação Kahoot através da uti-
lização de dispositivos móveis
(tablets), sob a orientação da pro-
fessora bibliotecária Carla Nu-
nes, sendo esta “mais uma ex-
periência que, para além de
proporcionar aos alunos, atra-
vés de novas tecnologias e me-
todologias, melhores aprendiza-
gens, torna mais interativo e
dinâmico todo o processo e
incrementa qualitativamente a
interação professor/aluno”, re-
fere a docente.

O segundo momento, ainda
no âmbito da segunda fase re-
gional, está a decorrer até dia
30 de abril, traduzindo-se pela
realização de provas organiza-
das por bibliotecas municipais,
sobre novos livros (a designar),
dirigidas aos vencedores do
momento anterior.

Semana da Leitura
anima
Agrupamento
Afonso de Paiva

tros de autores, múltiplas ses-
sões de leitura para miúdos e
graúdos, com audiolivros e
vídeocontos, códigos QR, ma-
pas de leituras e escritores,
kamishibai (arte japonesa de
narração de histórias), tapetes
de histórias, narração em voz
alta, leituras encenadas, e ain-
da a celebração dos Dias da
Poesia, do Teatro, da Árvore,
da Água, do Contador de Histó-
rias e da Saúde Oral, abrangen-
do todos os níveis de ensino do
Agrupamento.

Alunos da Amato
Lusitano representam
o Distrito no Parlamento
dos Jovens

Agrupamento de Escolas Ama-
to Lusitano (AEAL) de Castelo
Branco  conseguem este resul-
tado.

De referir, ainda, que a alu-
na Mariana Caetano, do 11º
CSE, desempenhou as fun-
ções de presidente da Mesa da
Sessão Distrital.

O júri regional do concurso
Poliempreende, constituído por
Domingos Santos como repre-
sentante do Instituto Politécnico
de Castelo Branco (IPCB); Jorge
Pio, da Câmara de Castelo Bran-
co, Sónia Azevedo da Associa-
ção Empresarial da Beira Baixa
(AEBB); Pedro Agapito, da Pedro
Agapito Seguros: Duarte Rodri-
gues, do Banco Santander Totta;
e João Dias, Associação Comer-
cial e Empresarial da Beira Baixa
(ACICB); reuniu dia 28 de feve-
reiro, nos Serviços Centrais do
Politécnico, para eleição dos
três vencedores do 15º concurso
regional Poliempreende.

O projeto Go4AR conquistou
o primeiro prémio, no valor de
dois mil euros. O projeto consiste
numa aplicação de realidade
aumentada aplicada à área do tu-
rismo, que permite a apresenta-
ção ao utilizador de conteúdo
interativo, potenciando a melho-
ria de experiência de utilização. A
equipa é constituída pelo docen-
te Alexandre Fonte e o aluno João

Poliempreende já tem vencedores
Alferes, da Escola Superior de
Tecnologia (EST), de Castelo
Branco; pelas docentes Ana Rita
Garcia e Ana Cruz, da Escola
Superior de Gestão de Idanha-a-
Nova (ESGIN); pelo docente João
Neves e o aluno João Batata, da
Escola Superior de Artes Aplica-
das (ESART), de Castelo Branco; e
por Filipe Pinto, da Altice Labs. O
projeto representará o Politécni-
co na segunda e última fase do
concurso, a nível nacional, em se-
tembro, que decorrerá no Insti-
tuto Politécnico de Portalegre, na
qual estarão presentes os vence-
dores regionais de cada um dos
institutos politécnicos do País e
escolas superiores não integra-
das.

No segundo lugar ficou o
projeto Medictor – injetor auto-
mático para Medicina Nuclear,
apresentado por Magali Bárbora
e Carolina Cacheira, alunas da
Escola Superior de Saúde Dr.
Lopes Dias (ESALD), de Castelo
Branco. Nas palavras das empre-
endedoras, sendo a proteção dos

Politécnico marca
presença na Futurália
e na Qualifica

como a qualidade de vida na
cidade de Castelo Branco e na
vila de Idanha-a-Nova, moti-
vando os jovens a prossegui-
rem os seus estudos no Ensino
Superior no Politécnico.

O espaço do Politécnico
contou com a visita de diver-
sos governantes, nomeada-
mente o Presidente da Repú-
blica, Marcelo Rebelo de
Sousa, o ministro da Educação,
Tiago Brandão Rodrigues, e a
secretária de Estado da Ciên-
cia, Tecnologia e Ensino Supe-
rior, Maria Fernanda Rollo.

profissionais de saúde, ligados à
Medicina Nuclear, um fator im-
portante para nós, futuros técni-
cos, achamos que seria uma
mais valia a existência de um
injetor automático para Medicina
Nuclear. Este injetor automático
oferecerá uma melhor proteção
para os profissionais que admi-
nistram o radiofármaco; aumen-
to da precisão nos tempos de
aquisição; injeção mais segura;
redução de erros; prevenção de
contaminação e extravasamento
de radiofármacos; melhor preci-
são das atividades administradas
ao paciente. Este projeto conta
com um prémio de 1.500 euros
para se implementar.

O terceiro prémio, no valor
de mil euros, foi atribuído ao
projeto Ouro da Beira, apre-
sentado por André Pais, Már-
cia Nunes e Nuno Lobo, alu-
nos da Escola Superior de Ges-
tão de Idanha-a-Nova (ESGIN).
De acordo com os promotores,
pretendem ser competitivos na
produção e comercialização de

açafrão e seus derivados/com-
postos. O açafrão é o alimento
mais caro do Mundo e a Cova
da Beira possui terrenos e cli-
ma adequados à sua cultura.
Pretendem deste modo (re)in-
troduzir o açafrão na alimen-
tação dos Portugueses, bem
como entrar nos competi-
tivos mercados francês, espa-
nhol e do Centro e Norte da
Europa.

A 15ª edição do concurso
Poliempreende está integrada
no Projeto PIN – Poli Entre-
preneurship Innovation Net-
work, que é um projeto cofinan-
ciado pelo Programa Operacio-
nal Competitividade e Interna-
cionalização (COMPETE 2020)
e pelo FEDER e dinamizado em
parceria com os institutos po-
litécnicos da Guarda, de Bra-
gança, de Leiria, de Beja, do Cá-
vado e do Ave, de Coimbra, de
Portalegre, de Santarém, de To-
mar, de Viana do Castelo, de
Viseu e com a Escola Superior de
Enfermagem de Coimbra.

O concurso envolveu, além da leitura, questionários

de escolha múltipla


